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LITURGIA DIÁRIA - PORVENTURA O MESSIAS VIRÁ DA GALILÉIA?













1a Leitura - Sabedoria 2,1.12-22



Leitura do livro da Sabedoria.

2 1 Dizem, com efeito, nos seus falsos raciocínios: "Curta é a nossa 
vida, e cheia de tristezas; para a morte não há remédio algum; não há 
notícia de ninguém que tenha voltado da região dos mortos".

12 "Cerquemos o justo, porque ele nos incomoda; é contrário às nossas 
ações; ele nos censura por violar a lei e nos acusa de contrariar a 
nossa educação.

13 Ele se gaba de conhecer a Deus, e se chama a si mesmo filho do Senhor!

14 Sua existência é uma censura às nossas idéias; basta sua vista para nos importunar.

15 Sua vida, com efeito, não se parece com as outras, e os seus caminhos são muito diferentes.

16 Ele nos tem por uma moeda de mau quilate, e afasta-se de nosso 
caminhos como de manchas. Julga feliz a morte do justo, e gloria-se de 
ter Deus por pai.

17 Vejamos, pois, se suas palavras são verdadeiras, e experimentemos o que acontecerá quando da sua morte,

18 porque, se o justo é filho de Deus, Deus o defenderá, e o tirará das mãos dos seus adversários.

19 Provemo-lo por ultrajes e torturas, a fim de conhecer a sua doçura e estarmos cientes de sua paciência.

20 Condenemo-lo a uma morte infame. Porque, conforme ele, Deus deve intervir".

21 Eis o que pensam, mas enganam-se, sua malícia os cega:

22 eles desconhecem os segredos de Deus, não esperam que a santidade 
seja recompensada, e não acreditam na glorificação das almas puras.

Palavra do Senhor.




Salmo - 33/34
Do coração atribulado está perto o Senhor.



O Senhor volta a sua face contra os maus

para da terra apagar sua lembrança.

Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta

e de todas as angústias os liberta.



Do coração atribulado ele está perto

e conforta os de espírito abatido.

Muitos males se abatem sobre os justos,

mas o Senhor de todos eles os liberta.



Mesmo os seus ossos ele os guarda e os protege,

e nenhum deles haverá de se quebrar.

Mas o Senhor liberta a vida dos seus servos,

e castigado não será quem nele espera.






Evangelho - João 7,1-2.10.25-30
Glória a Cristo, imagem do Pai, a plena verdade nos comunicai!
O homem não vive somente de pão, mas de toda palavra da boca de Deus.

 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

Naquele tempo, 7 1 depois disso, Jesus percorria a Galiléia. Ele não 
queria deter-se na Judéia, porque os judeus procuravam tirar-lhe a vida.

2 Aproximava-se a festa dos judeus chamada dos Tabernáculos.

10 Mas quando os seus irmãos tinham subido, então subiu também ele à festa, não em público, mas despercebidamente.

25 Algumas das pessoas de Jerusalém diziam: "Não é este aquele a quem procuram tirar a vida?

26 Todavia, ei-lo que fala em público e não lhe dizem coisa alguma. 
Porventura reconheceram de fato as autoridades que ele é o Cristo?

27 Mas este nós sabemos de onde vem. Do Cristo, porém, quando vier, ninguém saberá de onde seja".

28 Enquanto ensinava no templo, Jesus exclamou: "Ah! Vós me conheceis e 
sabeis de onde eu sou! Entretanto, não vim de mim mesmo, mas é 
verdadeiro aquele que me enviou, e vós não o conheceis.

29 Eu o conheço, porque venho dele e ele me enviou".

30 Procuraram prendê-lo, mas ninguém lhe deitou as mãos, porque ainda não era chegada a sua hora.

Palavra da Salvação.






Reflexão






Este Evangelho mostra que o povo estava dividido a respeito de
Jesus: uns achavam que ele era um profeta, ou até o Messias, e outros
objetavam, pelo fato de ele ser galileu: “Da Galiléia não surge profeta”.
Também a cidade dele era vista com preconceito: “De Nazaré pode sair algo de
bom?”.






Preconceito, como a própria palavra diz, é um conceito formado
antecipadamente, sem maior ponderação ou conhecimento da pessoa, baseado em
fatores externos a ela. É um prejulgamento. A pessoa preconceituosa baseia-se
nas aparências, e forma já o seu julgamento sobre a pessoa.






Entre nós, há preconceito entre Estados, entre cidades, entre
pessoas que tem a pele de outra cor, entre os que têm estudo e os que não têm,
até entre os que moram na cidade e os que moram na roça. Quanta gente sofre por
causa do preconceito!






Nós cristãos não devíamos ter preconceito de ninguém, pois o
batismo nos igualou a todos. “Vós todos sois filhos de Deus... Vós todos que
fostes batizados em Cristo, vos revestistes de Cristo... Não há mais judeu ou
grego, escravo ou livre, homem ou mulher, pois todos vós sois um só, em Cristo
Jesus” (Gl 3,26-28).






O preconceito é um tabu difícil de combater, porque ele cega a pessoa.
Veja a resposta que deram a Nicodemos, que tentou combater o preconceito contra
Jesus, foi também atacado: “Também tu és galileu, porventura? Vai estudar...”






O encontro do humano com o divino na pessoa de Jesus é paradoxal. É
o encontro do relativo com o absoluto, do imperfeito com o perfeito, do
limitado com o absoluto. A humanidade nunca entendeu direito, nem assimilou
esse encontro. Houve épocas na história em que divinizavam tanto a Jesus que
sacrificavam a sua humanidade, e houve épocas contrárias.






Também a Igreja carrega em si esse paradoxo, pois ela é, ao mesmo
tempo, humana e divina, santa e pecadora. Há pessoas que querem fazer dela um
grande movimento social no mundo. Outro, ao contrário, a espiritualizam demais,
distanciando-a da vida humana do dia a dia. Inclusive o padre, muitos querem
que ele viva só na sacristia, outros querem que ele viva só na rua,
envolvendo-se no temporal e nos problemas sociais.






Conta-se que Santo Afonso Maria de Ligório, o fundos dos
missionários redentoristas, no final de sua vida ficou acamado durante um
tempo.






Um dia ele pediu ao Irmão que cuidava dele que o levasse até a
capela. O Irmão lhe disse: “Não precisa! Jesus está em toda parte, e está aqui
neste quarto também”. O velho bispo respondeu: “Sim, ele está aqui. Mas lá na
capela ele está fisicamente presente, na eucaristia, e eu quero visitá-lo”. E o
Irmão teve de levá-lo, na cadeira de rodas, até a capela.






Vendo o Evangelho de hoje, nós pesamos: se eu estivesse lá, não ia
desprezar Jesus. Mas o mesmo Jesus que estava lá está em todas as nossas
igreja, na eucaristia. Que não o desprezemos!






Campanha da fraternidade. O meio ambiente e a natureza também têm
sido alvo de violência. A exploração econômica sem critérios, a situação em que
se encontram as florestas, a poluição dos rios e das águas em geral, a
contaminação do ar, a extinção de espécies vegetais e animais são resultantes
da ação predatória dos seres humanos e sintomas de grave doença que avança
sobre nossa civilização.






Hoje, estamos sofrendo sérias conseqüências das ações contra o meio
ambiente como o efeito estufa, o aquecimento global, a indisponibilidade cada
vez maior de água potável e o aumento dos diversos tipos de poluição nas
grandes cidades. Tudo isso gera medo crescente em relação ao futuro e ao agravamento
dessas conseqüências. O próprio planeta torna-se inseguro para todos.



Maria Santíssima viveu numa sociedade que tinha vários preconceitos
contra a mulher, a qual tinha de ser caseira e não podia nem falar em público.
Ela, porém, passou por cima de tudo isso. Que ela nos ajude a vencer os
preconceitos e a entender o seu Filho como ele realmente é: verdadeiro Deus e
verdadeiro homem.


















Pe Antonio Queiroz 









Postado por




Semeando a Paz




às
07:37



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest






















A DEPRESSÃO E A RELIGIOSIDADE.









 75% das pessoas com depressão não sabem que estão doentes e por isso sofrem sem tratamento adequado.


 


Uma
 silenciosa epidemia está assustando cientistas do mundo todo. Estima-se
 que só no Brasil 10 milhões de indivíduos sofrem com a doença já 
considerada o “Mal do Século XXI”. 



Estamos falando da “depressão”, uma 
moléstia que, segundo a Organização Mundial da Saúde, é avaliada como 
uma das doenças mais caras para a sociedade, pois o consumo de 
antidepressivos no País movimenta cerca de 140 milhões de dólares por 
ano, além dos prejuízos decorrentes da perda de produtividade e dos 
afastamentos no trabalho, sem contar os custos do sofrimento humano que 
não podem ser mensurados.



Estima-se que devido ao 
desconhecimento das pessoas sobre o tema, somente 1 em cada 4 indivíduos
 com depressão tem conhecimento do transtorno que o aflige e consegue 
buscar auxílio. Ou seja, 75% das pessoas com depressão não sabem que 
estão doentes e por isso sofrem sem tratamento adequado, apresentando 
perda da autoestima e da capacidade de se concentrar, o que leva a 
dificuldades profissionais e familiares.



É natural que as atribulações do dia a
 dia, os acertos e erros, os problemas comuns no trabalho e nos 
relacionamentos causem variações temporárias no humor de um indivíduo. É
 também normal e até esperado que um indivíduo fique alguns dias sem 
ânimo e triste após perder um ente querido ou ir mal em uma prova. Isso,
 porém, não significa que a pessoa está com depressão. Vivenciar e lidar
 com esses períodos de tristeza ou de luto fazem parte do 
desenvolvimento da personalidade humana.



Entretanto, em certos indivíduos 
ocorrem algumas alterações químicas no cérebro – substâncias 
responsáveis pela alegria e equilíbrio do humor –, pois a serotonina, a 
noradrenalina e a dopamina estão em desequilíbrio e isso desencadeia a 
depressão: um estado de humor acabrunhado e de tristeza, que não estão 
diretamente relacionados a experiências tristes.



Pessoas com depressão se sentem 
infelizes a maior parte do tempo, apresentam interesse diminuído ou 
perda de prazer para realizar as atividades de rotina (estado conhecido 
como anedônia), sensação de inutilidade ou culpa excessiva, dificuldade 
de concentração, fadiga ou perda de energia, distúrbios do sono (tanto 
pode ocorrer insônia como sono excessivo), perda ou ganho significativo 
de peso, mesmo em alteração na alimentação, bem como ideias recorrentes 
de morte ou suicídio. 



Conhecer esses sintomas é importante 
para que o indivíduo possa sair do grupo dos 75% desconhecedores da 
doença e consiga buscar tratamento que consiste em psicoterapia e, nos 
casos graves, no uso de medicamentos conhecidos como antidepressivos.



É importante ressaltar, por fim, que 
diversos estudos e pesquisas científicas estão evidenciando a 
importância da religiosidade na prevenção da depressão. Um interessante 
trabalho publicado no Journal of Adolescent Health,
 em 2005, demonstrou o seguinte: indivíduos que relatam ter uma religião
 e frequentam serviços religiosos (como a Santa Missa) apresentam menos 
depressão e menos comportamentos de risco à saúde (como consumo de 
substâncias ilícitas). Tais estudos sugerem que a religiosidade promove a
 resiliência (capacidade de lidar com situações adversas) e hábitos de 
vida mais seguros, o que interfere positivamente na saúde mental da 
pessoa.  



Mais: um estudo publicado no periódico Jama Psychiatry,
 em 2013, realizado na Universidade de Columbia (EUA), com 103 pessoas 
com idades entre 18 e 54 anos, demonstrou que os indivíduos com chances 
de desenvolver depressão têm a espessura do córtex cerebral mais fina, 
ao passo que as religiosas, por isso com menor risco de depressão, têm 
uma espessura mais grossa.



Trabalhos anteriores a esse já haviam 
demonstrado que entre pessoas com predisposição genética à depressão 
aquelas que são religiosas podem ter um risco até 90% menor de 
desenvolver o transtorno do que as que não são religiosas.



Note-se que são dados oferecidos pela ciência experimental e não pela fé.













Vanderlei de Lima é filósofo; Igor Precinoti é médico, pós-graduado em Medicina Intensiva (UTI), especialista em Infectologia e doutorando em Clínica Médica pela USP.
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LITURGIA DIÁRIA - HÁ ALGUÉM QUE VOS ACUSA









 


1a Leitura - Êxodo 32,7-14
Leitura do livro do Êxodo.

Naqueles dias, 32 7 o Senhor disse a Moisés: “Vai, desce, porque se corrompeu o povo que tiraste do Egito.

8 Desviaram-se depressa do caminho que lhes prescrevi; fizeram para si 
um bezerro de metal fundido, prostraram-se diante dele e ofereceram-lhe 
sacrifícios, dizendo: eis, ó Israel, o teu Deus que te tirou do Egito.

9 Vejo", continuou o Senhor, "que esse povo tem a cabeça dura.

10 Deixa, pois, que se acenda minha cólera contra eles e os reduzirei a nada; mas de ti farei uma grande nação.”

11 Moisés tentou aplacar o Senhor seu Deus, dizendo-lhe: “Por que, 
Senhor, se inflama a vossa ira contra o vosso povo que tirastes do Egito
 com o vosso poder e à força de vossa mão?

12 Não é bom que digam os egípcios: ‘com um mau desígnio os levou, para 
matá-los nas montanhas e suprimi-los da face da terra!’ Aplaque-se vosso
 furor, e abandonai vossa decisão de fazer mal ao vosso povo.

13 Lembrai-vos de Abraão, de Isaac e de Israel, vossos servos, aos quais
 jurastes por vós mesmo de tornar sua posteridade tão numerosa como as 
estrelas do céu e de dar aos seus descendentes essa terra de que 
falastes, como uma herança eterna.”

14 E o Senhor se arrependeu das ameaças que tinha proferido contra o seu povo.

Palavra do Senhor.

Salmo - 105/106
Lembrai-vos de nós, ó Senhor,
segundo o amor para com vosso povo!


Construíram um bezerro no Horeb

e adoraram uma estátua de metal;

eles trocaram o seu Deus, que é sua glória,

pela imagem de um boi que come feno.


Esqueceram-se do Deus que os salvara,

que fizera maravilhas no Egito;

no país de Cam fez tantas obras admiráveis,

no mar Vermelho, tantas coisas assombrosas.


Até pensava em acabar com sua raça,

não se tivesse Moisés, o seu eleito,

interposto, intercedendo junto a ele

para impedir que sua ira os destruísse.






Evangelho - João 5,31-47
Jesus Cristo, sois bendito, sois o ungido de Deus Pai!
Deus o mundo tanto amou, que lhe deu seu próprio Filho, para que todo o que nele crer encontre vida eterna (Jo 3,16).



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

Naquele tempo, disse Jesus aos judeus: 5 31 "Se eu der testemunho de mim mesmo, não é digno de fé o meu testemunho.

32 Há outro que dá testemunho de mim, e sei que é digno de fé o testemunho que dá de mim.

33 Vós enviastes mensageiros a João, e ele deu testemunho da verdade.

34 Não invoco, porém, o testemunho de homem algum. Digo-vos essas coisas, a fim de que sejais salvos.

35 João era uma lâmpada que arde e ilumina; vós, porém, só por uma hora quisestes alegrar-vos com a sua luz.

36 Mas tenho maior testemunho do que o de João, porque as obras que meu 
Pai me deu para executar - essas mesmas obras que faço - testemunham a 
meu respeito que o Pai me enviou.

37 E o Pai que me enviou, ele mesmo deu testemunho de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz nem vistes a sua face.

38 e não tendes a sua palavra permanente em vós, pois não credes naquele que ele enviou.

39 Vós perscrutais as Escrituras, julgando encontrar nelas a vida eterna. Pois bem! São elas mesmas que dão testemunho de mim.

40 E vós não quereis vir a mim para que tenhais a vida.

41 Não espero a minha glória dos homens,

42 mas sei que não tendes em vós o amor de Deus.

43 Vim em nome de meu Pai, mas não me recebeis. Se vier outro em seu próprio nome, haveis de recebê-lo.

44 Como podeis crer, vós que recebeis a glória uns dos outros, e não buscais a glória que é só de Deus?

45 Não julgueis que vos hei de acusar diante do Pai; há quem vos acusa: Moisés, no qual colocais a vossa esperança.

46 Pois se crêsseis em Moisés, certamente creríeis em mim, porque ele escreveu a meu respeito.

47 Mas, se não acreditais nos seus escritos, como acreditareis nas minhas palavras?"

Palavra da Salvação.



Reflexão






Neste Evangelho, Jesus mostra a obcecação e má fé dos judeus, através
de vários argumentos contundentes. Eles não seguem nem Moisés (Cf cena do
bezerro de ouro na Primeira Leitura), no qual colocam a sua esperança. Assim
como Moisés, o próprio Filho de Deus teve de enfrentar a incompreensão e má
vontade dos chefes judeus.



“João deu testemunho de mim... mas eu tenho um testemunho maior que
do João: as obras que eu o Pai me concedeu realizar.” De fato, as nossas obras
são o nosso maior testemunho. Elas falam alto a nosso favor ou contra nós. “É
pelos frutos que se conhece a árvore”.



“Vós examinais as Escrituras... no entanto, elas dão testemunho de
mim, mas não quereis vir a mim.” A nossa leitura da Bíblia deve ser cercada de
humildade, abertura de coração e muita oração, a fim de não colocarmos nela o
que ela não diz, ou não entendermos o que ela fala. A pessoa obcecada
facilmente torce as palavras da Bíblia, levando-as a dizer aquilo que a pessoa
quer.



O certo é que Jesus usou de todos os recursos para evitar que as
autoridades fizessem o maior crime da história: matar o Messias, enviado de
Deus; mas não adiantou. Jesus resume tudo, dizendo que a razão principal da
recusa dos chefes a ele era porque as suas obras eram más. A vida em pecado
obscurece a inteligência e torna duro o coração. “Eles preferiram as trevas à
luz, porque as suas obras eram más”.



Jesus está presente hoje em sua Igreja una, santa, católica e
apostólica. No rosto da Igreja está o rosto de Jesus, assim como no rosto de
Jesus está o rosto de Deus Pai. Mas só quem acolhe e observa os mandamentos
pode chegar a essa verdade (Cf Jo 14,21).



Jesus teve de suportar a incredulidade e incompreensão dos seus
contemporâneos. Igualmente os seus discípulos de hoje têm de enfrentar a
incredulidade e má vontade do povo. De tanto “bater em ferro frio”, muitos
líderes sentem a tentação do desânimo e do pessimismo. Mas isso é esquecer a
história; todos os tempos foram assim, desde Jesus.



Que nessa quaresma pelo menos nós nos convertamos e nos tornemos
seguidores mais fiéis do crucificado.



Certa vez, um bêbado encheu demais a cara, aprontou umas bagunças e
foi preso. Entrando na cadeia, ele viu uma imagem de S. José e começou a
zombar. O soldado falou: “Cuidado, respeite. Ele é esposo de Maria e pai de
Jesus”. No outro dia ele foi solto.



Na semana seguinte, ele encheu de novo a cara e desta vez ficou mal
e foi levado para o hospital. Lá, ele viu uma imagem de Nossa Senhora e começou
a zombar. A enfermeira falou: “Cuidado, respeite. Ela é esposa de José e mãe de
Jesus”. No dia seguinte, ele teve alta.



Dias depois, ele estava andando na rua e viu a procissão de Corpus
Chisti. Uma enorme multidão cantando e dando vivas a Jesus. No meio, ia o padre
segurando o hostensório com a hóstia consagrada. Ele começou a rir e a zombar.



Um senhor ouviu e lhe disse: “Cuidado, respeite. Ele é Jesus, filho
de Maria e de José”. Então o bêbado disse: “Onde já se viu? O pai na cadeia, a
mãe no hospital e ele aqui na rua fazendo festa?”



Nós estamos nos preparando para celebrar, não a festa de Jesus, mas
a sua injusta condenação, prisão, torturas, morte e ressurreição. Tudo isso
fruto da incredulidade do povo de ontem e de hoje.



Cuidado! Não vamos deixar passar mais esta graça, esta presença de
Deus em nossa vida, pedindo-nos a conversão.



Campanha da fraternidade. O povo brasileiro tem um sonho de ser um
povo harmonioso, sem preconceitos de raça ou de cor, e de que as pessoas sejam
valorizadas pelo que são, não pela nacionalidade. Este sonho não encontra
correspondência na realidade, o que é percebido principalmente pelos que sofrem
as discriminações. A melhor maneira de não resolver um problema, ou de
agravá-lo, é fingir que ele não existe. E essas discriminações geram violência.



Maria Santíssima falou pouco, mas a sua vida foi um testemunho tão
forte que se tornou a maior colaboradora do seu Filho na redenção. Que ela nos
ajude a testemunhar sempre a nossa fé.











Pe Antonio Queiroz 
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A ODISSEIA DE UMA MULHER PARA VENCER O SEU VÍCIO EM PORNOGRAFIA












O
 tsunami pornográfico não está devastando só os homens. Ele está 
arrastando mulheres também. E é esse o grande alerta de Jessica Harris.









Por Jonathon van Maren — Finalmente 
as igrejas e a cultura estão acordando para o fato de que fomos 
atingidos por um tsunami, e que milhões de homens estão viciados em pornografia. Ela está destruindo casamentos. Está destruindo carreiras. Está destruindo almas.




 Mas ainda há uma coisa sobre a qual ninguém está comentando: 
 a pornografia está destruindo mulheres também. E não é
 só as estrelas pornô que são destruídas através do abuso e da violência
 nos sets de filmagem. Estou falando das centenas de milhares de 
mulheres que estão assistindo a pornografia, sem que ninguém reconheça o
 fato ou toque no assunto.




 Por muito tempo eu tive curiosidade em descobrir quais eram as estatísticas. Em 2015, 
 uma estimativa do site Covenant Eyes apontou que 76% das mulheres
 entre as idades de 18 a 30 viam pornografia pelo menos 1 vez por mês, 
enquanto 21% delas assistiam a pornografia várias vezes durante a 
semana. Mesmo assim, parecem ser poucas as mulheres que procuram ajuda 
ou admitem estar lutando contra o vício em pornografia. Já falei com 
centenas de homens, mas, quanto às mulheres, fui abordado por apenas 
três que me vieram contar suas histórias. Na verdade, muitas pessoas 
ficam até mesmo chocadas ao saber que existem mulheres que vêem 
pornografia.




 Para saber mais sobre as histórias por trás das estatísticas, 
 eu liguei para Jessica Harris.
 Ela cresceu em um ambiente religioso e conservador, e ia à igreja 
praticamente todos os domingos. Mesmo assim, Jessica assistiu a 
pornografia pela primeira vez aos 13 anos, e aquilo começou a destruí-la
 silenciosamente, nas sombras, onde ninguém a escutava, nem podia sequer
 compreendê-la. Afinal de contas, mulheres não vêem pornografia, é essa a
 ideia geral que se tem. Pornografia é coisa de homem, um pecado 
masculino. Rapazes precisam ser alertados para não caírem nessa 
armadilha, mulheres não, é o que pensa a maioria. Elas estão imunes a 
esse tipo de toxina. Porque são mulheres.





 "Nunca nos foi dito nada acerca da pornografia. Jamais fomos alertadas 
sequer de que isso existia. Ao menos não as mulheres. Na minha família 
isso não era mencionado, ninguém falava desse assunto. Quando descobri 
aquele material, então, eu não tinha sequer uma palavra para 
descrevê-lo. Eu cresci em um ambiente de igreja, mas frequentava a 
escola pública. Pensei comigo: deve ser sobre isso que eles tanto 
comentam, devem ser essas as coisas a que eles assistem na Internet. Mas
 eu estava no ensino fundamental, começando o ensino médio, e eu não 
tinha uma categoria em que colocar aquilo, não tinha um contexto, não 
tinha nada."






 Mas aquilo a deixou fascinada. E ela começou a assistir. A princípio, 
Harris pensou que talvez não houvesse mal algum; que, aliás, aquilo até 
lhe poderia ser útil de alguma forma.





 "Eu realmente não achava que era um problema nos primeiros dois anos em
 que comecei a consumir esse material. Eu pensava: 'Não estou saindo e 
fazendo sexo de verdade com ninguém, então é seguro. Vou em frente com 
isto.' Não existia o risco de contrair doenças sexualmente 
transmissíveis, nem chance de engravidar. Não precisava me preocupar com
 aborto. Não precisava me preocupar com nada. Pornografia era algo 
totalmente seguro e, quando eu comecei, senti que podia ligar e desligar
 na hora em que quisesse, como se estivesse totalmente no controle da 
situação. Não senti a necessidade de contar para alguém até porque não 
achava necessariamente mau aquilo que eu estava fazendo. Aquela parecia 
ser uma forma segura de me expressar, de estar em sintonia com meus 
colegas na escola, de conversar sobre essas coisas e mostrar que eu 
sabia do que se tratava. 
 Era uma forma de me sentir aceita e conectada."






 Vícios, é claro, não podem jamais ser controlados. Eles sempre terminam
 controlando você: a menos que você se liberte antes… eles o destroem. 
Com o vício em pornografia não é diferente, e logo Jessica começou a se 
sentir arrastada para baixo. 
 A pornografia começou a dominar a sua vida.




 "Foi no final do ensino médio que aquilo realmente começou a fazer um 
grande estrago em minha vida", ela diz. "Era como se eu precisasse 
daquilo, então eu ficava acordada até tarde da noite… Comecei a ter 
dificuldades para manter a minha média na escola. Não conseguia dormir 
bem. 
 Até nos dias em que eu não queria fazer aquilo, o meu corpo pedia mais.
 Eu dizia: 'Hoje não, hoje não, hoje não', e os meus pés caíam sobre o 
chão e caminhavam até o computador por conta própria — e eu odiava não estar mais no controle da situação."




 Ela lutou para retomar o controle por todos os meios possíveis, e o 
desespero se transformou em pânico. A pornografia era poderosa. De fato,
 era mais poderosa do que ela poderia ter imaginado.





 "Eu imprimia fotografias e ateava fogo nelas porque queria provar que 
era mais forte. Eu salvava imagens em disquetes — eles estavam em alta 
na época — e quebrava os discos ao meio de tanta raiva e frustração. Eu 
costumava usar uma tesoura também, porque eu queria provar que era mais 
forte. E quando isso não funcionava, eu começava a me machucar 
fisicamente. Se eu não conseguisse me segurar, se eu fosse para o 
computador e assistisse cinco horas de pornografia, ou o tempo que fosse
 enquanto eu estava em casa sozinha, eu ia até ao banheiro quando 
terminava e simplesmente batia a minha cabeça contra a banheira, de tão 
zangada que eu ficava. Eu pensava que, se conseguisse fazer aquilo doer,
 talvez eu conseguisse parar. Quando isso não funcionava, eu entrava no 
chuveiro escaldante até a minha pele ficar vermelha. Eu só queria que 
aquilo acabasse. 
 
 

Quando eu finalmente decidi usar o Google e procurar ajuda para acabar 
com o vício da pornografia, mas vi que tudo era para homens, pela 
primeira vez me questionei o porquê daquilo. 'Espere um pouco', eu 
pensei, 'o que isto significa? Porque não existe nada para mulheres?' 
Depois comecei a procurar por mulheres em situação semelhante e não 
encontrei nada. Então eu meio que entrei em pânico porque, se não há 
ninguém para me ajudar, como eu vou sair dessa? Se não há ninguém 
falando sobre isso, se não há ninguém como eu, como vou sair disso?"






 Para piorar, Jessica começou a ter uma sensação horrorosa: 
 a de que ela era a única mulher com este problema. Só 
ela assistia a pornografia. Por isso não havia nenhum tipo de ajuda 
disponível — porque, aparentemente, ela era a única mulher que precisava
 daquilo! Em alguns sites antipornografia destinados para homens, ela 
leu como tudo aquilo era degradante e violento para as mulheres. O que há de errado comigo?,
 ela passou a se questionar. Quando partiu para a faculdade bíblica, o 
vício pornográfico acompanhou-a. Ali, ela pensava, certamente haveria 
ajuda para alguém como ela.





 "Eu tinha rezado para que fosse pega, porque pensava que, se alguém 
tivesse recursos para ajudar, seriam pessoas como o reitor, ou algum 
funcionário da faculdade. Certamente eles já viram esse tipo de 
comportamento antes. Com certeza eu não sou a 
 única mulher com este problema. Alguém vai me ajudar. Mas eu 
estava apavorada com a ideia de que fosse eu a iniciar essa conversa. Eu
 não queria entrar na sala da reitoria, me apresentar e dizer: 'Ah, e, 
por acaso, eu sou viciada em pornografia.'
 

 Eu eventualmente fui pega algumas semanas depois de as aulas terem 
começado, e fui convocada a me apresentar na reitoria. Eles tinham o 
relatório com o histórico de Internet do meu login. Eles tinham 
imprimido tudo e sublinhado todos os sites que eram obviamente 
pornográficos. Naquela ocasião, eu já estava entregue a um tipo de 
pornografia muito obscura com fetiches depravados. Eu fui de coisas 
leves a coisas pesadíssimas, que até me assustavam quando eu assistia. 
Eles ficaram enojados e disseram: 'Isto é nojento. Isto é depravado. 
Quem vê essas coisas precisa de ajuda.' E eu estava pronta para assumir 
tudo, caso eles me perguntassem: 'Isso foi você?'. Mas isso não 
aconteceu. 
 A conversa rapidamente evoluiu para: 'Bem, isso não foi você. Mulheres não têm estes problemas.' Eu
 fui repreendida por ter dado a senha do meu login para rapazes da 
faculdade. Eles pensaram que eu tinha dado a minha senha a uns amigos, 
para eles usarem como quisessem. Foi essa a minha acusação. Eles me 
fizeram assinar um contrato dizendo que eu jamais voltaria a dar a minha
 senha a alguém. Eu assinei, então, e voltei para o meu quarto."






 Foi depois de deixar a sala da reitoria que Jessica finalmente 
desistiu. "Eu sentia que a única forma de conviver com aquilo, e comigo 
mesma, já que obviamente havia algo de muito errado comigo, era me 
juntar à indústria pornográfica, porque não fazia sentido eu ser a única
 mulher do mundo a me sentir assim", ela conta. "Obviamente devem 
existir outras, e essas outras devem ser as atrizes pornográficas, já 
que deve ser esse o motivo pelo qual elas escolheram essa profissão. 
 Foi assim que pensei nessa profissão da indústria pornográfica. Esse foi o ponto a que cheguei.
 Fui do desejo de ser médica e tornar-me uma aluna nota 10 a uma pessoa 
que diz: 'Esqueça, não posso continuar vivendo assim, continuar fingindo
 que sou perfeita e que alcanço todos os objetivos almejados para ser 
bem sucedida enquanto me arrasto sozinha nessa situação. Se eu não 
consigo sair dessa, então a única maneira de lidar com isso é me 
juntando à indústria."




 Harris resignou-se ao seu destino. Ela entrou em um relacionamento 
online com um rapaz e enviou-lhe fotos explícitas. Fez planos de se 
juntar à indústria pornográfica, onde ela achava que encontraria as 
únicas outras mulheres do mundo que a compreenderiam. Mas, 
 como ela relata em seu site dedicado a ajudar mulheres e meninas que são viciadas em pornografia, algo mudou:





 "No ano seguinte, depois de deixar aquela faculdade, eu estava em uma 
faculdade diferente, tentando viver a vida com este segredo horrível 
dentro de mim, e cogitando fortemente me juntar ao mundo pornô e acabar 
logo com tudo. Mas, durante uma reunião de mulheres no campus, um membro
 da equipe de reitoria tomou a palavra e disse, na frente de todos: '
 Nós sabemos que algumas de vocês lutam contra o vício em pornografia, e nós vamos ajudá-las.'
 Aquele momento foi libertador. Pela primeira vez senti que não estava 
só, que minha luta não era anormal. Ainda existia esperança!
 

 Os anos desde então têm sido uma jornada contínua de liberdade.
 Tudo isso é muito mais do que simplesmente não assistir a pornografia. 
Tem a ver com cura interior, com a descoberta de uma vida sem ter que 
carregar o peso esmagador da vergonha e do medo."






 Jessica Harris agora se compromete em oferecer a outras mulheres e 
garotas essa mesma experiência de liberdade — aquele momento em que 
alguém finalmente percebe que não está só, que outras pessoas o 
compreendem, e que existe um caminho para a libertação. Ela viaja por 
toda a América do Norte, contando a sua história em auditórios, uma 
história que se conecta com mulheres em situações semelhantes, as quais 
pensavam estar absolutamente sozinhas, até que alguém ficou diante delas
 e prometeu entendê-las. As pessoas precisam tomar consciência, ela diz,
 que 
 as mulheres têm mais dificuldades em assumir esse problema:





 "Os homens tendem a confessar o problema quando ele começa a ameaçar o 
seu relacionamento ou quando flagrados por suas esposas. Eles tendem a 
se abrir em relação ao assunto quando se cansam de esconder ou 
simplesmente porque querem desabafar, enquanto as mulheres sempre 
escolhem a direção oposta. Elas vão fazer o máximo para esconder, pois 
sentem-se muito envergonhadas e isso que fazem diz muito sobre quem elas
 são. Ao mesmo tempo elas tentam se desvencilhar da situação e separá-la
 de si mesmas. Chegam a criar outra personalidade, uma imagem de mulher 
perfeita que têm tudo sob controle, ao mesmo tempo em que tentam de 
verdade ser essas mulheres. Eu tenho mulheres que me escrevem, esposas 
de pastores, missionárias, líderes espirituais, freiras. São mulheres 
que tentam com todas as forças manter uma imagem de pessoas 
emocionalmente equilibradas e convencer-se de que: 'Não, você não 
precisa ser como a mulher do vídeo. Você vale mais que isso. Você não 
precisa ser assim.' Elas vivem navegando, portanto, entre essas vidas 
duplas que levam. Uma mulher não pede ajuda a menos que esteja à beira 
de um colapso, ou que a situação supere o medo de alguém descobri-la. Ou
 seja, ela só pede ajuda quando está dominada pelo terror absoluto. 
 Com os homens, esse assunto tem mais a ver com uma modificação 
comportamental; com a mulher, no entanto, trata-se de uma crise de 
identidade. Ajudá-las significa salvá-las de ir para onde elas acham que estão indo enquanto pessoas."






 E quanto às estatísticas do site 
 Covenant Eyes, eu perguntei a Jessica, elas estão corretas? Ou estão um pouco exageradas?




 "
 Geralmente eu calculo que metade do meu público de alguma maneira tenha sido exposta à pornografia",
 ela respondeu. "Eu diria que, em uma sala com 100 pessoas, pelo menos 
50 já tiveram algum tipo de exposição. E outra coisa para lembrar a 
respeito das mulheres, também, é que nós temos um alcance maior do uso 
de pornografia. Algumas, por exemplo, entram na literatura erótica e 
aquilo se torna o estímulo sexual delas. Elas entram em sites eróticos 
não tão explícitos — coisa com a qual os homens já não se preocupam, 
eles pulam essa parte. Por outro lado, também pode haver mulheres 
lutando bastante com o pornô pesado."




 Uma pergunta final: como as mulheres que não sabem aonde ir iniciam o 
caminho para a libertação? Como mulheres universitárias, a exemplo de 
Jessica Harris, podem romper com esse vício que as domina?





 "
 A primeira coisa que lhes quero dizer é que elas não estão só.
 É incrível, eu recebo emails e mais emails todas as semanas. Conheço 
mulheres sempre que vou dar uma palestra, e vejo que toda história, em 
certo ponto, é parecida com a minha. Sempre fico boquiaberta, mesmo 
quando estamos trabalhando com uma estatística de 20%, essas 20% sempre 
acham que são uma em seis bilhões, que são as únicas no mundo com 
aquelas dificuldades. Você não está sozinha, por isso não se martirize. Pare de achar que está só.
 

Você tem que destruir esse padrão duplo de vida. Você tem que se 
libertar, reconhecer o que está acontecendo. Sim, você pode ser uma 
exímia aluna, uma líder espiritual, mas você também é uma mulher que 
luta contra este vício, e não tenha medo de se conectar com pessoas que 
também sofrem deste mal para receber ajuda. O que eu descobri de 
maravilhoso, toda vez que conto a minha própria história ou encorajo 
outras garotas a darem o seu testemunho, é que, quando imaginamos que 
seremos cobertas de vergonha, o que acontece, na verdade, é uma efusão 
de graça. Tive moças que se libertaram contando para as colegas na 
faculdade o que as atormentava. E, para a surpresa delas, outras também 
revelavam ter problemas semelhantes e, no fim, elas acabavam criando 
grupos de apoio no campus. Isso tem acontecido em faculdades, em 
igrejas, com mulheres do meu trabalho, as quais eu simplesmente 
aconselhei, dizendo: 'Você tem que compartilhar isso com alguém.'"






 O tsunami pornográfico não está arrastando apenas homens e crianças. 
Ele está levando mulheres também, e muitas delas estão se afogando 
porque ninguém tem consciência sequer de que elas estão na água, ninguém
 é capaz de escutar os seus gritos de socorro. Nós vemos as 
estatísticas, mas não conseguimos ver os rostos por trás delas. Mas, 
finalmente, uma mulher decidiu colocar uma história por detrás das 
estatísticas. A história de Jessica Harris é poderosa, sua mensagem é 
essencial e seus conselhos são necessários. Faria bem se todos 
ouvíssemos. A sua história é um coro para muitas que não encontraram a 
sua voz, e que ainda procuram trilhar o caminho da liberdade. 
















Fonte: LifeSiteNews.com | Tradução: Equipe Christo Nihil Praeponere
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LITURGIA DIÁRIA - A UNIDADE ENTRE O PAI, FILHO E ESPÍRITO SANTO



















 


 


1a Leitura - Isaías 49,8-15



Leitura do livro do profeta Isaías.

49 8 Eis o que diz o Senhor: "No tempo da graça eu te atenderei, no dia 
da salvação eu te socorrerei, (Eu te formei e designei para fazer a 
aliança com os povos), para restaurar o país e distribuir as heranças 
devastadas,

9 para dizer aos prisioneiros: ‘Saí!’ E àqueles que mergulham nas 
trevas: ´Vinde à luz!´ Ao longo de todo o trajeto terão o que comer. 
Sobre todas as dunas encontrarão seu alimento.

10 Não sentirão fome nem sede; o vento quente e o sol não os castigarão,
 porque aquele que tem piedade deles os guiará e os conduzirá às fontes.

11 Tornar-lhes-ei acessíveis todas as montanhas, e caminhos atingirão as alturas.

12 Ei-los que vêm de longe, ei-los do norte e do poente, e outros da terra dos sienitas.

13 Cantai, ó céus; terra, exulta de alegria; montanhas, prorrompei em 
aclamações! Porque o Senhor consolou seu povo, comoveu-se e teve piedade
 dos seus na aflição.

14 Sião dizia: ´O Senhor abandonou-me, o Senhor esqueceu-me´.

15 Pode uma mulher esquecer-se daquele que amamenta? Não ter ternura 
pelo fruto de suas entranhas? E mesmo que ela o esquecesse, eu não te 
esqueceria nunca".

Palavra do Senhor.




Salmo - 144/145
Misericórdia e piedade é o Senhor.



Misericórdia e piedade é o Senhor,

ele é amor, é paciência, é compaixão.

O Senhor é muito bom para com todos,

sua ternura abraça toda criatura.



O Senhor é amor fiel em sua palavra,

é santidade em toda a obra que ele faz.

Ele sustenta todo aquele que vacila

e levanta todo aquele que tombou.



É justo o Senhor em seus caminhos,

é santo em toda obra que ele faz.

ele está perto da pessoa que o invoca,

de todo aquele que o invoca lealmente.






Evangelho - João 5,17-30
Jesus Cristo, sois bendito, sois o ungido de Deus Pai! 

Eu sou a ressurreição, eu sou a vida; quem crê em mim, ainda que morra, viverá (Jo 11,25s). 



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

Naquele tempo, 5 17 Mas Jesus respondeu aos judeus: "Meu Pai continua agindo até agora, e eu ajo também".

18 Por esta razão os judeus, com maior ardor, procuravam tirar-lhe a 
vida, porque não somente violava o repouso do sábado, mas afirmava ainda
 que Deus era seu Pai e se fazia igual a Deus.

19 Jesus tomou a palavra e disse-lhes: "Em verdade, em verdade vos digo:
 o Filho de si mesmo não pode fazer coisa alguma; ele só faz o que vê 
fazer o Pai; e tudo o que o Pai faz, o faz também semelhantemente o 
Filho.

20 Pois o Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz; e maiores obras do que esta lhe mostrará, para que fiqueis admirados.

21 Com efeito, como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer.

22 Assim também o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho.

23 Desse modo, todos honrarão o Filho, bem como honram o Pai. Aquele que não honra o Filho, não honra o Pai, que o enviou.

24 Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê 
naquele que me enviou tem a vida eterna e não incorre na condenação, mas
 passou da morte para a vida.

25 Em verdade, em verdade vos digo: vem a hora, e já está aí, em que os 
mortos ouvirão a voz do Filho de Deus; e os que a ouvirem viverão.

26 Pois como o Pai tem a vida em si mesmo, assim também deu ao Filho o ter a vida em si mesmo,

27 e lhe conferiu o poder de julgar, porque é o Filho do Homem.

28 Não vos maravilheis disso, porque vem a hora em que todos os que se acham nos sepulcros sairão deles ao som de sua voz:

29 os que praticaram o bem irão para a ressurreição da vida, e aqueles que praticaram o mal ressuscitarão para serem condenados.

30 De mim mesmo não posso fazer coisa alguma. Julgo como ouço; e o meu 
julgamento é justo, porque não busco a minha vontade, mas a vontade 
daquele que me enviou".

Palavra da Salvação.






Reflexão






Jesus
procura mostra aos judeus como acontece a unidade entre Ele e o Pai e revela a
eles o processo do grande mistério da Santíssima Trindade.  O Filho
trabalha em comunhão com o Pai e tudo que Ele faz é dirigido pelo Pai. Assim
sendo, Jesus (o Filho) faz apenas o que vê o Pai fazer e a vida do Pai é a vida
do Filho e tudo acontece entre Eles por força do Amor, que é o Espírito Santo.
 Assim Ele dizia: “O Filho não pode fazer nada por si mesmo; ele faz
apenas o que vê o Pai fazer” “O Pai ama o Filho e lhe mostra tudo o que ele
mesmo faz”!  Nestas palavras de Jesus podemos perceber claramente a
pessoa do Espírito Santo, que é a ação e o amor entre o Pai e o Filho. Jesus
proclama a Sua Unidade com o Pai e a sua dependência à vontade do Pai. O Amor
entre o Pai e o Filho é o Espírito Santo. Esta ação de Amor é a obra que Deus
quer realizar em nós e, mesmo que não consigamos entender com a nossa razão,
precisamos acolher com o coração para que ela se realize. Os judeus não
quiseram apreender as revelações de Jesus, por isso, não puderam abraçar a
Salvação que Deus preparou para eles. Nós, no entanto, somos chamados, hoje, a
mergulhar no mistério da Trindade a fim de que esta ação de amor se realize
também em nós.  Há uma sintonia completa na obra que a
Santíssima Trindade realiza em nós pelo poder do Espírito Santo que mora em nós
e quem nos leva a fazer todas as coisas como Jesus fazia, a exemplo do Seu Pai.
O Pai e o Filho são para nós um modelo de Unidade e de Comunhão no Amor. Um não
é maior que o outro nem tampouco nenhum deles deseja superar o outro. O Pai é
modelo para o Filho e é desejo do Filho ser como o Pai. Jesus veio ao mundo
para nos ligar ao Pai e para que tenhamos a vida eterna desde já. A vida eterna
depende da nossa adesão ao projeto de Jesus crendo na Sua Palavra e não
duvidando do Seu poder.  Possuir a vida em si mesmo é possuir a vida
divina. Fomos feitos à imagem e semelhança do Pai, portanto, unidos a Jesus,
também estamos unidos ao Pai e o Seu poder permanece em nós. Não precisamos nos
admirar, é palavra de Deus e aqueles que a acolhem já sentem o seu efeito na
sua vida diária. - Você acredita nisso? Você tem consciência de que o poder de
Deus está em você na medida em que esteja também unido (a) ao projeto de Jesus?
– Você já assumiu o ser cristão (ã)?- Você acha que também pode fazer as coisas
que o Pai e o Filho fazem? – Como será o jeito do Pai e do Filho agirem? – Na
sua vida, como tem sido a ação do Pai e do Filho? – Você Os tem imitado em relação
aos seus irmãos e irmãs?






















Helena Serpa 
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DE SANTO AGOSTINHO PARA VOCÊ: "DEUS CURA TODAS AS ENFERMIDADES"











Tu dirás que as doenças são grandes; mas o Médico é maior!


 


“Deus cura todas as tuas enfermidades”
 (Sl 103, 3). Não temas, todas as doenças serão curadas. Dirás que são 
grandes; mas o Médico é maior. Para um Médico todo-poderoso não há 
doenças incuráveis. Deixa apenas que Ele te trate, não rejeites a sua 
mão; Ele sabe o que tem a fazer. Não te alegres apenas quando Ele age 
com suavidade; aceita-O quando corta. Aceita a dor do remédio, pensando 
na saúde que vai te trazer.






Vede, meus irmãos, tudo o que os homens, nas suas doenças, aguentam 
para prolongar a vida mais alguns dias. […] Tu, ao menos, não sofrerás 
por um resultado duvidoso: Aquele que te prometeu a saúde não pode 
enganar-se. Por que os médicos às vezes se enganam? Porque não foram 
eles que criaram o corpo que tratam. Mas Deus fez o teu corpo, Deus fez a
 tua alma. Ele sabe recriar o que criou; sabe reformar o que formou. Só 
tens de te abandonar às suas mãos de Médico. […] Suporta, portanto, 
essas mãos e “bendiz, ó minha alma, o Senhor, e não esqueças nenhum 
dos seus benefícios. É Ele quem perdoa as tuas culpas e cura todas as 
tuas enfermidades” (Sl 103, 2-3).






Aquele que te concebeu para que nunca estivesses doente, se tivesses 
querido guardar os seus preceitos, não te curará? Aquele que fez os 
anjos e que, ao recriar-te, te fará igual a eles, não te curará? Aquele 
que fez o céu e a terra, Ele, que te fez à sua imagem, não te curará? 
(cf. Gn 1, 26). Ele te curará, mas, para isso, tens de consentir em ser 
curado. Ele cura de modo perfeito todos os doentes, mas só se eles 
quiserem. […] A tua saúde é Cristo!









______________


Santo Agostinho (354-430), em “Comentários aos Salmos – Sl 103,5-6”
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LITURGIA DIÁRIA - À BEIRA DA PISCINA 









 


1a Leitura - Ezequiel 47,1-9.12


Leitura da profecia de Ezequiel.

Naqueles dias, 47 1 o anjo conduziu-me então à entrada do templo. Eis 
que águas jorravam de sob o limiar do edifício, em direção ao oriente 
(porque a fachada do templo olhava para o oriente). Essa água escorria 
por baixo do lado direito do templo, ao sul do altar.

2 Fez-me sair pela porta do norte e contornar o templo do lado de fora 
até o pórtico exterior oriental; eu vi a água brotar do lado sul.

3 O homem foi para o oriente com uma corda na mão: mediu mil côvados; a 
seguir fez-me passar na água, que me chegou até os tornozelos. Mediu 
ainda mil côvados e me fez atravessar a água, que me subiu até os 
joelhos.

4 Mediu de novo mil côvados e fez-me atravessar a água, que me subiu até os quadris.

5 Mediu, enfim, mil côvados; e era uma torrente que eu não podia 
atravessar, de tal modo as águas tinham crescido! E era preciso nadar, 
era um curso de água que não se podia passar (a vau).

6 "Viste, filho do homem?" - falou-me, e me levou ao outro lado da torrente.

7 Ora, retornando, avistei nas duas margens da torrente uma grande quantidade de árvores.

8 "Essas águas", disse-me ele, "dirigem-se para a parte oriental, elas 
descem à planície do Jordão; elas se lançarão no mar, de sorte que suas 
águas se tornarão mais saudáveis.

9 Em toda parte aonde chegar a corrente, todo animal que se move na água
 poderá viver, e haverá lá grande quantidade de peixes. Tudo o que essa 
água atingir se tornará são e saudável e em toda parte aonde chegar a 
torrente haverá vida.

12 Ao longo da torrente, em cada uma de suas margens, crescerão árvores 
frutíferas de toda espécie, e sua folhagem não murchará, e não cessarão 
jamais de dar frutos: todos os meses frutos novos, porque essas águas 
vêm do santuário. Seus frutos serão comestíveis e suas folhas servirão 
de remédio".

Palavra do Senhor.




Salmo - 45/46
Conosco está o Senhor do universo!
O nosso refúgio é o Deus de Jacó.



O Senhor para nós é refúgio e vigor,

sempre pronto, mostrou-se um socorro na angústia;

assim não tememos se a terra estremece,

se os montes desabam, caindo nos mares.



Os braços de um rio vêm trazer alegria

à cidade de Deus, à morada do Altíssimo.

Quem a pode abalar? Deus está no seu meio!

Já bem antes da aurora, ele vem ajudá-la.



Conosco está o Senhor do universo!

O nosso refúgio é o Deus de Jacó!

Vinde ver, contemplai os prodígios de Deus

e a obra estupenda que fez no universo.






Evangelho - João 5,1-16
Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito dentre os mortos! 
Criai em mim um coração que seja puro, dai-me de novo a alegria de ser salvo! (Sl 50,12.14) 


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

5 1 Depois disso, houve uma festa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém.

2 Há em Jerusalém, junto à porta das Ovelhas, um tanque, chamado em hebraico Betesda, que tem cinco pórticos.

3 Nestes pórticos jazia um grande número de enfermos, de cegos, de coxos e de paralíticos, que esperavam o movimento da água.

4 De fato, um anjo descia, de vez em quando, e movimentava a água da 
piscina, e o primeiro doente que aí entrasse, depois do borbulhar da 
água, ficava curado de qualquer doença que tivesse.

5 Estava ali um homem enfermo havia trinta e oito anos.

6 Vendo-o deitado e sabendo que já havia muito tempo que estava enfermo, perguntou-lhe Jesus: "Queres ficar curado?"

7 O enfermo respondeu-lhe: "Senhor, não tenho ninguém que me ponha no 
tanque, quando a água é agitada; enquanto vou, já outro desceu antes de 
mim".

8 Ordenou-lhe Jesus: "Levanta-te, toma o teu leito e anda".

9 No mesmo instante, aquele homem ficou curado, tomou o seu leito e foi andando. Ora, aquele dia era sábado.

10 E os judeus diziam ao homem curado: "É sábado, não te é permitido carregar o teu leito".

11 Respondeu-lhes ele: "Aquele que me curou disse: Toma o teu leito e anda".

12 Perguntaram-lhe eles: "Quem é o homem que te disse: ´Toma o teu leito e anda?´"

13 O que havia sido curado, porém, não sabia quem era, porque Jesus se havia retirado da multidão que estava naquele lugar.

14 Mais tarde, Jesus o achou no templo e lhe disse: "Eis que ficaste são; já não peques, para não te acontecer coisa pior".

15 Aquele homem foi então contar aos judeus que fora Jesus quem o havia curado.

16 Por esse motivo, os judeus perseguiam Jesus, porque fazia esses milagres no dia de sábado.

Palavra da Salvação.





Reflexão






Neste Evangelho Jesus nos motiva a dar passos concretos de fé
quando estivermos precisando de cura. Aquele homem esperava por ajuda há trinta
e oito anos e continuava na mesma. Jesus veio sacudi-lo e questionar a sua
inércia. Foi assim que ele o motivou a sair da sua inanição e expectativa a fim
de assumir a sua cura. Na maior parte do tempo nós também vivemos “deitados
(as)” nos nossos problemas e dificuldades, acomodados (as) e imóveis, somente
vendo as coisas “boas” acontecerem com as outras pessoas. Precisamos perceber a
hora em que Jesus também se aproxima de nós como fez com o paralítico, e nos
ordena: “Levanta-te, pega na tua cama e anda!”  Esta,
é a hora da graça, não podemos desperdiça-la! Devemos ter consciência de
que é o próprio Jesus quem se achega a nós nos momentos de oração e adoração e
nos leva até à piscina do Espírito Santo para nos lavar, nos purificar e
incentivar a dar o passo decisivo.  A
água do Espírito Santo, às vezes, está bem pertinho de nós, no entanto, não
saímos de nós mesmos (as) nem mesmo para pedir a ajuda de alguém que nos possa
levar até lá e ficamos esperando que venham ao nosso encontro. A cama, é algo
que prende, paralisa, acomoda e nos impede de sair em busca de tudo quanto Deus
já preparou para o nosso bem.  A cama aqui
tem um sentido de apatia e inércia, atitudes que nos levam a esperar pelos
outros, mesmo que o imprescindível para nós esteja bem perto de nós, ao nosso
alcance.  Na nossa concepção humana e
imperfeita há sempre “um culpado” pela nossa “desventura”! Por que não saímos
do lugar? O pecado é o que nos paralisa e nos deixa presos a nós mesmos (as),
portanto, como fez com o homem na piscina de Betesda, Jesus também nos
recomenda: “Não voltes a pecar, para que não te aconteça coisa pior”.  Precisamos, pois, dar o passo para pedir e
acolher o perdão de Deus com verdadeiro arrependimento e bons propósitos.   – Há quanto tempo você está parado (a) perto
da piscina da graça do Espírito Santo? – Por quem você está esperando para
aproximar-se do banquete que Jesus quer oferecer-lhe? – Por que você não se
levanta pega a sua cama (sua vida) e segue a Jesus? – Você se sente como um
cego, um coxo ou um paralítico?

  









Helena Serpa
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MÁRTIRES BRASILEIROS SERÃO CANONIZADOS PELO PAPA FRANCISCO












Vaticano
 aprova canonização de beatos assassinados em 1645, em duas igrejas do 
Rio Grande do Norte, durante ocupação dos calvinistas holandeses.









 Por José Maria Mayrink — O Estado de S. Paulo


O papa Francisco aprovou nesta quinta-feira, 23, a canonização de 30 
beatos brasileiros que foram massacrados em 1645 nas localidades de 
Cunhaú e Uruaçu, no Rio Grande do Norte, durante a ocupação holandesa do
 Nordeste, por se negarem a abjurar da fé católica e aderir ao calvinismo, religião dos invasores.
 Os futuros santos serão André de Soveral e Ambrósio Francisco Ferro, 
sacerdotes diocesanos, Mateus Moreira e outros 27 companheiros leigos.




 "Ficamos muito felizes, pois esta canonização é uma grande bênção para a
 Igreja e com certeza vai reavivar a fé e a devoção dos fiéis", disse o 
arcebispo de Natal, d. Jaime Vieira Rocha, após receber a notícia da 
aprovação do papa. Os 30 brasileiros foram beatificados em março de 2000
 por João Paulo II. O cardeal d. Cláudio Hummes, que foi arcebispo de 
Fortaleza, ajudou a levar adiante a causa dos mártires e, no ano 
passado, confidenciou a d. Jaime que Francisco estava interessado na 
canonização.




 Foram dois massacres coletivos: o primeiro em 15 de julho, em Cunhaú, 
atualmente município de Canguaretama, e o segundo em 3 de outubro, em 
Uruaçu, hoje município de São Gonçalo do Amarante. Segundo relatos da 
época, mais de 70 pessoas foram assassinadas, mas a Congregação para as 
Causas dos Santos reconhece apenas o martírio daqueles cujos nomes são 
conhecidos. Na cerimônia de beatificação, João Paulo II chamou os novos 
beatos de protomártires e disse que eles eram exemplos e defensores da 
fé cristã.




 Os massacres foram executados por índios tapuias e soldados holandeses,
 sob comando de Jacob Rabbi, um alemão a serviço da Companhia das Índias
 Ocidentais Holandesas. As vítimas foram mortas em um domingo, durante a
 missa celebrada pelo padre Ambrósio Ferro. Após a consagração da hóstia
 e do vinho, a tropa holandesa trancou as portas da igreja e, após um 
sinal de Rabbi, os índios chacinaram os fiéis.




 Com a notícia das atrocidades em Cunhaú, o medo se espalhou pelo Rio 
Grande do Norte e capitanias vizinhas. Com razão. Outra vez sob as 
ordens de Jacob Rabbi, um grupo de dezenas de pessoas, entre as quais o 
padre André de Soveral, foi massacrado. Além dos padres André de 
Sandoval e Ambrósio Ferro, foram mortos os leigos Mateus Moreira e seus 
27 companheiros que serão transformados em santos. O camponês 
Mateus Moreira teve o coração arrancado pelas costas, enquanto repetia a
 frase "Louvado seja o Santíssimo Sacramento".




 Emissários do governo holandês enviados para investigar os massacres 
constataram a prática de violência, atrocidade e crueldade. Cronistas da
 época relatam que em Uruaçu a crueldade foi maior. Os índios e a tropa 
holandesa fecharam as portas da igreja e mataram os católicos 
ferozmente. Arrancaram línguas, deceparam braços e pernas, cortaram crianças ao meio e degolaram corpos.
 A história dos massacres foi pesquisada na Torre do Tombo, em Portugal,
 e no Museu de Ajax, na Holanda. Segundo documentos levantados, os holandeses ofereceram aos católicos a opção de salvar a vida, se eles se convertessem ao calvinismo.



 Data. D. Jaime pensou na hipótese de a canonização ser
 em outubro deste ano, se Francisco viesse ao Brasil por ocasião da 
comemoração dos 300 anos do encontro da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. Como não virá, a cerimônia deverá ser celebrada no Vaticano, 
em data a ser marcada. Milhares de devotos celebram a memória dos 
mártires nos meses de julho e de outubro. Há celebrações frequentes 
também nas quatro paróquias dedicadas aos beatos no Rio Grande do Norte.
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LITURGIA DIÁRIA - JESUS ESTÁ ESPERANDO O SINAL DA NOSSA FÉ. 













1a Leitura - Isaías 65,17-21
Leitura do livro do profeta Isaías.

Assim fala o Senhor: 65 17 "Pois eu vou criar novos céus, e uma nova 
terra; o passado já não será lembrado, já não volverá ao espírito,

18 mas será experimentada a alegria e a felicidade eterna daquilo que 
vou criar. Pois vou criar uma Jerusalém destinada à alegria, e seu povo 
ao júbilo;

19 Jerusalém me alegrará, e meu povo me rejubilará; doravante já não se ouvirá aí o ruído de soluços nem de gritos.

20 Já não morrerá aí nenhum menino, nem ancião que não haja completado 
seus dias; será ainda jovem o que morrer aos cem anos: não atingir cem 
anos será uma maldição.

21 Serão construídas casas onde habitarão, serão plantadas vinhas cujos frutos comerão".

Palavra do Senhor.

Salmo - 29/30
Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes!



Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes

e não deixastes rir de mim meus inimigos!

Vós tirastes minha alma dos abismos

e me salvastes quando estava já morrendo!



Cantai salmos ao Senhor, povo fiel,

dai-lhe graças e invocai seu santo nome!

Pois sua ira dura apenas um momento,

mas sua bondade permanece a vida inteira;

se à tarde vem o pranto visitar-nos,

de manhã vem saudar-nos a alegria.



Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade!

Sede, Senhor, o meu abrigo protetor!

Transformastes o meu pranto em uma festa,

Senhor meu Deus, eternamente hei de louvar-vos!


 







Evangelho - João 4,43-54
Honra, glória, poder e louvor a Jesus, nosso Deus e Senhor! 

Buscai o bem, não o mal, pois assim vivereis; então o Senhor, nosso Deus, convosco estará! (Am 5,14) 



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

Naquele tempo, 4 43 "passados os dois dias, Jesus partiu para a Galiléia.

44 (Ele mesmo havia declarado que um profeta não é honrado na sua pátria.)

45 Chegando à Galiléia, acolheram-no os galileus, porque tinham visto 
tudo o que fizera durante a festa em Jerusalém; pois também eles tinham 
ido à festa.

46 Ele voltou, pois, a Caná da Galiléia, onde transformara água em 
vinho. Havia então em Cafarnaum um oficial do rei, cujo filho estava 
doente.

47 Ao ouvir que Jesus vinha da Judéia para a Galiléia, foi a ele e 
rogou-lhe que descesse e curasse seu filho, que estava prestes a morrer.

48 Disse-lhe Jesus: "Se não virdes milagres e prodígios, não credes".

49 Pediu-lhe o oficial: "Senhor, desce antes que meu filho morra!"

"50 Vai, disse-lhe Jesus", o teu filho está passando bem! O homem acreditou na palavra de Jesus e partiu.

51 Enquanto ia descendo, os criados vieram-lhe ao encontro e lhe disseram: "Teu filho está passando bem".

52 Indagou então deles a hora em que se sentira melhor. Responderam-lhe: "Ontem à sétima hora a febre o deixou".

53 Reconheceu o pai ser a mesma hora em que Jesus dissera: "Teu filho está passando bem". E creu tanto ele como toda a sua casa.

54 Esse foi o segundo milagre que Jesus fez, depois de voltar da Judéia para a Galiléia.

Palavra da Salvação.






Reflexão






Os
habitantes de Cafarnaum duvidavam do segundo milagre de Jesus por Ele ser “de
casa”. Os galileus precisavam de sinais e de testes para poder acreditar em
Jesus. Neste contexto, aquele funcionário do rei fez toda a diferença porque
acreditou na palavra de Jesus e voltou confiante para casa a fim de
reencontrar-se com o seu filho, vivo. A fé na promessa de Jesus, pela Sua
palavra empenhada, foi motivação para que aquele homem visse a sua vida e a
vida da sua família transformada. Tudo aconteceu da melhor forma possível! Jesus
está esperando de nós o sinal da FÉ para poder realizar os prodígios e os
milagres de que necessitamos na nossa vida.  Nós também precisamos que tudo aconteça da
melhor forma possível e Jesus também diz para cada um de nós: “Podes ir teu
filho está vivo”. O filho poderá ser algo muito precioso pelo qual estamos
esperando, no entanto, nos acomodamos sem dar o passo necessário para que as
coisas aconteçam. Ou poderá ser também uma decisão importante que precisamos
tomar a fim de que o milagre aconteça. Precisamos dar o passo, Jesus está nos
instruindo e garantindo. A Palavra Dele se cumpriu na vida daquele homem, por
isso, ele abraçou a fé juntamente com toda a sua família. Quantos milagres nós
precisamos que aconteçam na nossa vida e não os alcançamos porque NÃO ACREDITAMOS!
PRECISAMOS DE SINAIS! E estamos perdendo tempo precioso sem perceber que Jesus
vive no meio de nós e que assim como curou o filho do funcionário do rei tem
poder também para nos curar hoje e alcançar para nós os milagres que tanto
desejamos! Precisamos abraçar a fé em Jesus e dar testemunho dela dentro da
nossa casa para que as Suas maravilhas também aconteçam na nossa família. - Qual o milagre que você precisa que
aconteça na sua  vida? - Você “acha”
difícil  isto acontecer?  - Você está esperando fazer boas obras para
receber os presentes de Jesus? -  Peça a
Jesus com fé e assim mesmo do jeito que 
você está, do jeito que você é,  Ele
também o atenderá e dirá: “Podes ir, teu filho está vivo”!






















Helena Serpa 
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A MENSAGEM DE FÁTIMA, TÃO POLITICAMENTE INCORRETA QUANTO O EVANGELHO.









Fátima
 possui uma mensagem “dura” que, na linguagem de hoje, dizemos ser 
“politicamente incorreta”. Exatamente por causa disso ela está de acordo
 com o Evangelho.









 Por Vittorio Messori* — Todas as 
aparições marianas parecem assemelhar-se umas às outras, havendo sempre 
no centro das mensagens um apelo à oração e à penitência e, ao mesmo 
tempo, cada uma é diferente da outra pela "acentuação" de um aspecto 
particular da fé.




 A aura que circunda Lourdes é pacata, tanto é que se nota que em 
nenhuma outra ocasião Maria sorriu tanto, chegando ao ponto de fazê-lo 
em três ocasiões. "Ria como uma menina", disse Bernadete. E não sabia, 
aquela santinha, que justamente isso iria induzir os austeros 
inquisidores da comissão que investigava a autenticidade da aparição a 
ficarem ainda mais desconfiados. "Nossa Senhora que ri! Por favor, um 
pouco mais de respeito com a Rainha do Céu". Por fim tiveram que superar
 essa suspeita: pois foi assim mesmo que tudo aconteceu. Não se deve 
esquecer, é claro, que esta mesma Senhora que apareceu na gruta, dizendo
 ser a Imaculada Conceição, assumirá ainda um aspecto um tanto sério, 
 repetindo os apelos de penitência e oração por si mesmos e pelos pecadores.
 Mas há um ar de serenidade, a falta da ameaça de um castigo, que é 
talvez um dos aspectos que mais atraem aos Pirineus as multidões que 
conhecemos.



Misericórdia e justiça



 A atmosfera de Fátima, ao contrário, parece sobretudo escatológica, 
apocalíptica. Ainda que seja com um final que conforta e asserena. É 
evidente que a razão principal da aparição portuguesa é conclamar os 
homens a uma vida terrena de tremenda seriedade, e que não seja outra 
coisa senão uma breve preparação à vida verdadeira, a uma eternidade que
 pode ser de felicidade ou ainda de tragédia. É um chamado à 
misericórdia e, ao mesmo tempo, à justiça de Deus.




 A insistência unilateral de hoje somente sobre a misericórdia esquece a
 máxima do "et-et" (a harmonia entre a graça e a natureza, entre o tempo
 e o eterno, entre passado e futuro, entre liberdade e justiça) que 
preside o espírito do catolicismo e que, aqui, vê em Deus o Pai amoroso 
que nos recebe de braços abertos e, ao mesmo tempo, o juiz que pesará 
sobre a sua infalível balança o bem e o mal. Recebe-nos no paraíso, sim,
 mas um paraíso que é necessário ganhar, gastando da melhor forma os 
pequenos ou grandes talentos que nos foram confiados. 
 O Deus católico certamente não é aquele sádico do calvinismo 
que, a seu bel-prazer, divide em duas a humanidade: aqueles que nascem 
predestinados ao paraíso e aqueles que ab aeterno são esperados no inferno.
 É assim, afirma Calvino, que Ele manifesta a glória do seu poder. Não, o
 Deus católico não tem nada a ver com semelhante deformação. Mas muito 
menos é o permissivista bonachão, o tio tolerante que tudo aceita e tudo
 igualmente acolhe, o Deus de que fala sobretudo o laxismo dos teólogos 
jesuítas (que foram condenados pela Igreja) e contra os quais Blaise 
Pascal lançou as suas indignadas Cartas provinciais.




 Ainda que soe desagradável aos ouvidos de um certo "bonismo" atual, tão
 traiçoeiro à vida espiritual, Cristo propõe à nossa liberdade uma 
escolha definitiva para a eternidade inteira: ou a salvação ou a 
condenação. Assim, poderia esperar-nos inclusive aquele inferno que 
omitimos, mas ao preço de omitirmos também as claras e repetidas 
advertências do Evangelho. Nele está contido o comovente apelo de Jesus:
 "Vinde a mim vós todos que estais cansados e oprimidos, e eu vos darei 
descanso". E tantas outras são as palavras e gestos de sua ternura. 
Ainda assim, gostem ou não, nos Evangelhos há também outra coisa. Há um 
Deus que é infinitamente bom e infinitamente justo, e a cujos olhos um 
homem mal e impenitente não equivale a um fiel crente que se esforçou, 
mesmo com as limitações e as quedas de todo ser humano, em levar a sério
 o Evangelho.



O inferno não é uma invenção



 No texto fundamental do ensinamento da Igreja que é o Catecismo, aquele
 que foi inteiramente renovado, redigido por vontade de São João Paulo 
II e sob a direção do então cardeal Joseph Ratzinger (um texto que fez 
todo seu o espírito do Vaticano II), os seus autores advertem: "As 
afirmações da Sagrada Escritura e os ensinamentos da Igreja acerca do 
Inferno são um chamado à responsabilidade com a qual o homem deve usar 
de sua liberdade em vista de seu destino eterno. Constituem também um 
apelo insistente à conversão" (§1036). São estes mesmos apelos (à 
responsabilidade e à conversão) que constituem o centro da mensagem de 
Fátima e que a tornam tão mais urgente e atual: agora certamente mais do
 que no momento em que Maria apareceu na Cova da Iria.




 Já há décadas que desapareceram da pregação católica os Novíssimos, 
como são chamados pela teologia a morte, o juízo, o inferno e o paraíso.
 Uma reticência clerical que omitiu — mais do que isso, renegou, no 
fundo — o velho e salutar adágio que salvou tantas gerações de fiéis: 
 o início da sabedoria é o temor de Deus. Na história 
dos santos, esta consciência de uma possível condenação eterna 
constituiu um estímulo constante à prática mais profunda das virtudes. 
Eles sabiam que a existência do inferno não é um sinal de crueldade 
divina, mas sim de respeito radical: o respeito do Criador para 
com a liberdade concedida às suas criaturas, até o ponto de 
permitir-lhes escolher a separação definitiva.




 Tanto na teologia como na pastoral atual, ao imperioso anúncio da 
misericórdia não se uniu o também imperioso anúncio da justiça. Mas, se 
em Deus convivem todas as virtudes em dimensão infinita, estaria 
faltando nele a virtude da justiça que a Igreja — inspirada pelo 
Espírito Santo, mas seguindo também o senso comum — incluiu entre as 
chamadas "virtudes cardeais"? Não faltam teólogos, respeitados e 
renomados até, que gostariam de amputar uma parte essencial das Sagradas
 Escrituras, omitindo aquilo que enfastia os que se crêem melhores e 
mais generosos que Deus. Dizem, então: "O inferno não existe. Mas, se 
existe, está vazio."



 Pena que a Virgem Maria não seja da mesma opinião… É 
verdade que a Igreja sempre confirmou a salvação certa de alguns de seus
 filhos, proclamando-os beatos e santos. E a mesma Igreja não quis 
jamais proclamar a condenação de quem quer que seja, deixando justamente
 a Deus o último juízo. Quem afirmasse, todavia, que um inferno poderia 
até existir, mas estaria vazio, mereceria a réplica: "Vazio? Mas isso não exclui a possibilidade terrível de que eu e você possamos inaugurá-lo".
 Há quem tenha levantado a hipótese de a condenação ser somente 
temporária, não eterna. Mas também isso vai de encontro com as palavras 
de Cristo, o qual fala claramente, e mais de uma vez, de uma pena sem 
fim. Foi sem nenhuma dificuldade, portanto, que vários concílios 
rejeitaram semelhante possibilidade, a qual não encontra qualquer apoio 
nas Escrituras.



"Rezai, rezai muito"





 Na aparição mais importante de Fátima, do dia 13 de julho de 1917, 
acontece o que a Irmã Lúcia narraria desta forma, em 1941, em famosa 
carta ao seu bispo:




 "O segredo consta de três coisas distintas, duas das quais vou revelar. 
 

 

 A primeira foi a visão do inferno! 
 

 

 Nossa Senhora mostrou-nos um grande mar de fogo que parecia estar 
debaixo da terra. Mergulhados nesse fogo os demônios e as almas, como se
 fossem brasas transparentes e negras, ou bronzeadas com forma humana, 
que flutuavam no incêndio levadas pelas chamas que delas mesmas saiam, 
juntamente com nuvens de fumo, caindo para todos os lados, semelhante ao
 cair das fagulhas nos grandes incêndios sem peso nem equilíbrio, entre 
gritos e gemidos de dor e desespero que horrorizava e fazia estremecer 
de pavor."






 Jacinta, passados três anos, ainda menina com 10 anos de idade e 
chocada com o que havia visto naqueles poucos instantes, dirá no seu 
leito de morte: "
 Se eu apenas pudesse mostrar o inferno aos pecadores, fariam de tudo para evitá-lo mudando de vida."




 Semelhantes visões do inferno não são fatos isolados na história da 
Igreja. Defrontar-se com esta terrível realidade é uma experiência por 
que passaram muitos santos e santas. E a credibilidade psicológica e 
mental deles foi avaliada rigorosamente nos processos canônicos. Para 
limitar-nos aos mais famosos e venerados santos que tiveram esta 
experiência, eis, entre tantos outros, Santa Teresa d'Ávila, Santa 
Verônica Giuliani e Santa Faustina Kowalska. E, entre os homens, não 
podia faltar aquele tal São Pio de Pietrelcina, o estigmatizado que via o
 sobrenatural como se fosse a condição mais natural, a ponto de se 
surpreender que os outros não vissem o que ele via.




 Em Fátima, confirmando a centralidade na mensagem do perigo de 
perder-se, encontra-se ainda o fato de que Nossa Senhora ensina aos 
videntes uma oração a se repetir no rosário após cada dezena de Ave 
Marias. Oração que teve um acolhimento extraordinário no mundo católico,
 tanto que é recitada onde quer que se reze o terço mariano, e que diz: 
"Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas
 para o Céu e socorrei principalmente aquelas que mais precisarem da 
vossa misericórdia". Todas as palavras, como se vê, centradas nos 
Novíssimos, e ditadas às crianças pela própria Virgem Maria. O que acima
 de tudo o cristão deve implorar é a salvação do "fogo do inferno", bem 
como pedir à misericórdia divina uma espécie de desconto de penas para 
aqueles que sofrem no purgatório. Dirá Nossa Senhora, "com grande dor e 
pesar", como observa a Irmã Lúcia: 
 "Rezai, rezai muito e fazei sacrifício pelos pecadores. Muitas 
almas vão de fato para o inferno porque não há quem reze e faça 
sacrifícios por elas."



Debaixo de seu manto



 Mas voltemos às últimas linhas do documento da testemunha Lúcia, após a
 visão da sorte terrível dos pecadores impenitentes: "Levantamos os 
olhos para Nossa Senhora que nos disse com bondade e tristeza: 'Vistes o
 inferno, para onde vão as almas dos pobres pecadores; para as salvar, 
Deus quer estabelecer no mundo a devoção a Meu Imaculado Coração. Se 
fizerem o que Eu vos disser, salvar-se-ão muitas almas". Eis, portanto, o
 toque de consolo a todos os cristãos, antes de tudo, católicos. A 
verdade nos obriga a recordar que correm um grave risco os homens 
esquecidos da seriedade do Evangelho. A misericórdia do Céu, entretanto,
 está sempre pronta a propor um remédio: refugiar-se sob o manto dela, 
de Maria, confiar no seu Imaculado Coração, aberto a quem quer que venha
 pedir a sua materna intercessão.




 O peso crescente do pecado é grave, mas estão indicados os remédios e, sobretudo, Nossa Senhora tem sempre reservado um 
 happy end ("final feliz"), com as famosas palavras que, com 
razão, constituem fonte de esperança aos fiéis. De fato, depois de haver
 profetizado as muitas tribulações do futuro, Maria anuncia, em nome de 
seu Filho: "Por fim o meu Coração Imaculado triunfará". Por isso, a salvação pessoal é possível — e sustentada pelo próprio Céu —, mesmo em meio à propagação da iniquidade.
 Ainda podemos esperar a conversão do mundo, em um futuro impreciso e 
que só Deus conhece, confiando no coração da Mãe de Cristo, poderosa 
advogada da causa da humanidade.




 Para que "servem" as aparições? Fátima está entre as maiores respostas,
 para um mundo que estava sempre se esquecendo, e hoje continua a 
esquecer ainda mais mais, o verdadeiro significado da vida sobre a terra
 e a sua continuação na eternidade. 
 Fátima é uma mensagem "dura" que, na linguagem hodierna, dizemos ser "politicamente incorreta":
 exatamente por causa disso ela está de acordo com o Evangelho, na sua 
revelação sobre a verdade e na sua refutação das hipocrisias, eufemismos
 e omissões. Mas, como sempre naquilo que é verdadeiramente católico, 
onde todos os opostos convivem em uma síntese vital, a "dureza" convive 
com a ternura, a justiça com a misericórdia, a ameaça com a esperança. 
Assim, o aviso que provém de Portugal é, ao mesmo tempo, inquietante e 
consolador. 


















 Fonte: La Nuova Bussola Quotidiana | Tradução: Equipe Christo Nihil Praeponere






 (*) Foi lançado no dia 24 de janeiro de 2017, pela editora Mondadori, o livro Inchiesta su Fatima. Un mistero che dura da cento anni ("Investigação sobre Fátima, um mistério que perdura há cem anos", sem tradução portuguesa), de Vincenzo Sansonetti. Foi o site La Nuova Bussola Quotidiana que publicou o excerto acima, do prefácio escrito por Vittorio Messori.
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